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Pense no seu Futuro ! 


Só Ficam Velhos e Encanecem os Descuidados ! 


E aa a velhice prematura que lhe é imposta pelos 
cabellos brancos 
Para isso, porém, é preciso pensar muito na escolha 
de um producto que lhe possa assegurar o resultado 


tão almejado, sem comprometter o futuro 


ms garantir-lhe que a Loção Brilhante, o grande 
especifico capilar restituirá sem prejuizo algum a côr 
natural primitiva aos cabellos, tornando-os cheios de 


vigor e belleza c dando-lhes juventude real 


€ 


A LOÇÃO BRILHANTE age tonificando o bulbo ca 
pilar. Não é tintura. E' um especifico approvado 
pelo Departamento de Hygiene do Brasil e recommer 
dado pelos principaes Institutos Sanitarios do Estrangeiro, 
Formula do grande hotanico Dr. Ground, cujo segredo 


custou 200 contos de réis, 


IN ac lhe pode ser mais convincente do que experimen 
tar o poder maravilhoso da Loção Brilhante 
Não se esqueça. Compre um frasco hoje mesmo. IX 
sejamos convencer-lhe até á evidencia sobre o valo 
henefico da Loção Brilhante. 


A LOÇÃO BRILHANTE está á venda em toda 
as Drogarias, Pharmacias, Barbwiras e Casas de 
Perfumarias. S' não encontrar LOÇÃO BRILHAN 
TE no seu fornecedor corte o “ecupon” abaixo « 





mande-o para nós, que immediatamente lhe remet 
teremos pelo Correio um frasco desse afamado es 
peeifico capilar 





es "REITAS 
COUPON É E A a ; Paul 





Junto remerio-lhes um Vale Postei da quantia de 
108)00, ? de que me sejá enviado pelo Corr! 
frasco de LOÇÃO BRILHANTE 











Nome 
Rua 
CipaDE 


Estado 
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Cinema Familiar 
E A SCENA MUDA 
truido, de resultedos ga- 
rantidos, de facil manejo SUMMARIO DO N.º 325 — 12º DO ANNO VII 
€ isento is qual pe- 
rigo de incendio. 
da 16 DE JUNHO DE 1927 
ara so Ç 
Para oiusc das eschia A patrulha da noite Nat CARR, Rose Buos 
son, RienarD TarmaDGs e Grace Dar- 
MOND ) o 
O Pirata Negro ( Dovcuas FairBanks, Bu 
vis Dovr, Sam DE Grack € DonatD Crisp ) 7 
Mulheres que não perdoam ( Dororiiv Prom 
vis, Vera Revynords, Roserr Ames, Ro 
exnitre Ferrcowes e Lionet Bremort ) O 
Quo Vadis? Cir Janninos, Dictian Dart 
Davis, ANDRÉ Hanay e Risa DE LiGUORO ) H 
Perdida em Paris — (Bené Danterso James Eat 
Ford SrrrLING, Manet JULtENNEO Scorr 
e Mezen DunBaR Lo 
O intruso cavalheiro E Ricard BartineeMisos 
Dororiiy Denmar, GARDNER Jamtso Nicti 
Barra, Bicime Bennevr e Branbon [ur ) Mo 
Pour ou morena C Adorei Mieverol Me 
pevre Marciato, Greta NissEN, Matry CARR 
Pav Weier e Henri Mengot 23 
O visinho do andar de cima € Monti Bury 
Dogorty Devori, Jorn Roetie e Cats 
CoONRLIN ) 2) 
Lá mn» Oeste (Red Iuses, Leva Trisgermet 
Exa Grecory c Brucr GorDoN | 218 
Venus no Volante — Priscitta Dias 31 
Vida amorosa de Rudolph Valentino Hu 
As novidades na vela —( Miss Ann. Qu Ninsson 
da “Pies National 
Liga-se directamente na corrente electrica da clilade. 8! e “ip TS GRAUS TAN RaA I4 
Projecções até 15 metros de distancia. ARA aa É 
Os namorados no cinematographo 6 Doris NEN 
MARC FERREZ FILHOS N e Craude Ring, da “First National” ) 15 
Os tvpos de belleza na seena muda (Viera Rey 
RUA DA QUITANDA, 21— RIO DE JANEIRO, norDs, da Producers Distribuiting) Is 
Os maiores fornecedores no Brazil dos apparelhos PATHE! e Às estrellas da seena muda C Grepa NissiN 
GAUMONT para profissionaes e amadores. da “Paramount! 2 


Catalago e explicações sob pedido. 


























O MAIS CARO 
AVENDA EM TODO O BRAS) 


WA 


sar as unhas “Famalte Oriental” 


= — y 
Para dar brilho e Fo 


o ii a 























| Programmação da PARAMOUNT para Junho de 1927 | tgé é 
O O a a RR: 


|: IMPERIO :: CAPITOLIO 


Junho 6 
O Juiz janota Amal-as e deixal-as 


(You'D BE SURPRISED ) (Love'EM AND LEAVE'EM) 


RAYMUND GRIFFITH, 
j DOROTHY SEBASTIAN, EVELYN BRENT, LOUISE BROOKS, 


EARLE WILLIAMS etc. LAWRENCE GRAY, MARCIA HARRIS 


E Junho 13 
Venus no Volante O meu dia de gioria 


(THE SpetDING VENUS) 

































































(ForLoRN RiIvER) 


PRISCILLA DEAN, 
ROBERTO FRAZER JACK HOLT, ARLETTE MARCHAL, 


DALE FULLER 
Um film da «PRODUCERS» RAYMUND HATTON, EDMUND BURNS 


G Junho 20 
Perdida em Paris Loura ou morena ? 


(STRANDED IN PARIS) (BLonDE OR BRUNETTE) 


BEBE DAN AMES HAJI e ni Um super-film da Paramount 
“OKD STERLING IRIS STUART, ADOLPH MENJOU., GRETA NISSEN, 
MABEL JULIENNE SCOTT, etc. ARLETTE MARCHAL, MARY CARR etc. 


Junho 27 
Quasi uma senhora Serás minha algum dia! 


(ALmMost A LaDY) (THE CANADIAN) 
MARIE a O e 
JE E K. ARTHUR, TRIXIE "HOMA F 
FRIGANZA “etc. THOMAS MEIGHAN, MONA PALMA, 


Da bbucers» WINDHAM STANDING, DALE FULLER etc. 
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PROPRIEDADE DA COMPANHIA EDITORA AMERICANA E e 


Seis mezes. 





- ASSIGNATURAS — ESTRANGEIRO 
ASSIGNATURAS — BRASIL 
32$000 





Por sérte de 52 nu- SOCIEDADE ANONYMA 
REGISTRADO 


a (Um mano) 484000 : 7 
mero Rn fan Praça Olavo Bilac 12 e Rua Buenos Aires 103 Um anno.....<:.e' 78$000 


SO TETRADO ENDEREÇO TELEGRAPHICO; REVISTA Seis mezes. ..... +. 405000 
Um anno.... 633000 || Telephone: Directoria, Norte 112 — Redacção e Administração : Norte 3660 EU SEI TUDO 


Seis mezes, « 328000 e Mens 
Ra Cetro ART orrespondencia dirigida a AURELIANO MACHADO, director-gerente MAGAZINE MENSAL 
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——= NOVIDADES NA TELA —— 
As legendas dos films 


=". 





Entre os [requentadres de 
cinematographos, bem raros d 
vem ser aquelles, que ainda não 
tiveram impetos de irritação, 
vendo seu prazer de pa 
um bello film, pertu e; 
por vezes, mesmo, inutilisado 
pelo apparecimento de uma 
legenda idiota, escripta em máu 
portuguez e, ainda por cima, 
pretenciosa, com evidente e fra- 
cassado intuito de sêr engra- 
cada ou doutrinaria. 

A principio eram os films em 
series, que tinham essa lamen- 
tavel especialidade mas, ulti- 
mamente, até films dramaticos 
têm apparecido cheios de dize-es 
escriptos em ão lisboeta, com 
disparates allucinantes. 

Exemplos. Numa scena de 
paixão, de resto muito bem feita 
e impressionadora interrompe-se 
um beijo para que o publico 
leia o seguinte: 














“Meu amor é como a clara 
gue envolve a gemma do ovo”. 

Numa scena de ssinato. 
Um policial explica a seu superior 
cmo occorreu a morte e falo 
nos seguintes termos. 

“Foi traz, tra”, catapruz e elle 
não tugiu nem mugiu 

Uma mãi aconselha um casa- 
mento a sua herdeira nos se- 
guintes temos : 

“Olha que a fortuna do velho 
banqueiro é um nectar que não 
tem gosto de rolha! 

A mesma mãi dá conselhos a 
sua filha. 

“A humildade e a tolerancia 
fortificam e melhoram nossos ha- 
bitos. 

E” de arripiar osnervos de um 
santo. E quando não são sen- 
tenças imbec são espressões 
d' genero 
“Ella ofereceu-lhe uma botelha 
da melhor lagryma da uva. 

“A lamber-se de alegria 

“Engatilhando-o pelo cós, le- 
varam-n'o os guardas, aos puxa- 
vantes, para investigações po- 
liciaes” 




















la é da alta ralé”... 

“Aquella casa era um paraizo 
de encantos”. 

“A familia reune-se alegremente 
para uma baderna” 

Emprezas norte-americanas, 
que de certo ignoram tudo de 
n ss9 idioma e de nosso es 
convencidas de que contiaram 
Coro Serviço a uma alta compe- Miss ANN Q. NILSSON, da First National. 
tencia, enviam-nos friamente 
films eriçados de asneiras d'esse 
jaez. 

Por isso m 
a de nos 


























tica, temos grande prazer em Goldwin Mayer, logo seguida York e fazendo aqui outras bem 
S louvar a iniciativa pelos da Paramount dispensando redigidas, opportunas, sobrias 


embora não consignar e o A 
da da Metro as legendas enviadas de New (Contináa na pas. 33) 


dos representante: 









Este numero consta de 36 paginas 














Dick ficou penalisado ao ver que o preso era o irmão de Kate 





| À patrulha da noite 


(E E) 


Film da FR. B. O. tendo como 
protagonistas RicHaRrD TALM/ 
per, Mary Carr, Rose BLos- 
son e GracE DARMOND 


2) 























* * 


Emquanto os jornaes davam 
noticias das constantes tentati- 
vas de roubos levadas a effeito 
pelos ladrões, a policia de Nova 
York duplicava de vigilancia 
e para isso contava com seu 
brilhante corpo de officiacs da 
guarda civil 

Um d'elles notamos, como o 
mais valente c destimido. Era 
Dick Bradley já com treze annos 
de serviço c as divisas que sua 
valentia lhe ingeára 

Em casa, Dick era o encanto 
e o desvelo de uma mãi cari- 
nhosa que d'elle cuidava cheia 
de amer, como acontece quasi 
sempre tratando-se de um rapaz 


























timavel como Dick 
Um da, uma visinha dos 
Bradley, miss Kate a quem 


Dick dispensava sincera ami- 
ide, encontrando-o na rua 
queixcu-se do máu caminha que 
vinha trilhando seu irmão, Jim, 
que não sabia escolher compa- 
nhias. O rapaz premetteu man- 
dal-o para casa, caso o encon- 
trasse e isto logo se deu, quando 
o official passava em frente a 
uma casa de frequencia escusa 

Dick tirou o irmão da moç 
justamente da companhia de 
dous individuos de pessima con-" 
ducta, que, naquella hora, com- 
binavam um assalto à casa do 
millionario Morgan 

De facto, nessa mesma nº 
a casa foi assaltada e como Die 
estivesse de guarda alli por perto 
teve sua attenção despertada 
por uma luz que se coava pelas 
janellas da varanda, Indo ave- 
riguar, penetrou no salão com 
um companheiro que alvejado 
pelos ladrões cahiu morto 

Perseguidos, es bandidos fug 
ram, sendo baldada a 

















perse 





ção de moço, que no jardim ema- 
ranhado, perdeu de vista os me- 
liantes 


Porem Jim combinára ir ter 
a essa casa para auxiliar o as- 
salto e chegada a hora, elle alli 
cempareceu. Nada tinha feito 
para que merecesse ser preso 
e tomado como criminoso, mas 
alguem havia posto o revolver 
ainda fumegante em seu bolso, 
sem que elle d'isso se apercebesse 
e esse facto foi considerado pro- 
va cabal de sua culpabilidade. 

Muito  surprehendido ficou 
Dick quando viu que se tratava 
do irmão de sua amada e ainda 




















— Acredite que tudo farci para salvar Jim — disse elle 


mais quando verificou 

à morte. 
Pensando 

d'esse rapaz, 


na triste 


que o 
seu caso era de condemnação 


situação 
a quem de nada 


valeram os protestos de inno- 





a tempc 


para pre 





e 


cencia, Dick foi para a casa, e 
alli tevc uma idei 
fugido da penitenciaria um scele- 
rade, conhecido pelo nome de 
Frisco Kid, depois de ter ferido 
(Centinúa na pas 





todo o bando 
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E pirata negro | 





— wi 


Elton “Thomas 





Romance: de 


Ginematographado pela Uni 
ted Artists com à seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


O pirata negro 
PAIRBANKS 

A prince 

O immediato 

O Escossez 


Doucias 





Bic Dovi 
Sam DE Grasst 
Donald Crisp 


* 
40% 
(CONTINUAÇÃO) 


lintão, cégo pela colera. a 
colosso esqueceu toda a prudencia 
e avançou nm tal temeridade 
que permitiu ao desconhecia 
uma mancbra de audacia espan- 
rosa mas cujo exito ! 
para e fina! da luta 








L decisivo 





Cuevande-se num mevimento 
inesperado o desconhecido dei 
xou passar acima de sua cabeça 
um bere furioso que o chefe lhe 
acjrára e lutando corpo a 
corpo segurou-lhe 0 pulso es 
querdo, cem lerça  impossive! 
de prever em um hemem tão 
esbelto & arrunesu-lhe a adaga 
Depeis, num salto rapido, ga 
nhéu de neve a distancia neec 
savia para o preseguimento d 
duello. Mas, agora equalada a 
armas, o embate não podia durar 
muito. Mais dous passes de cele 
ridade — ulgurante e 
cahiamerto, como pel 
de lado a Jado 

Os piratas, sempre vibrantes 
ante, todo o ueto de bravura 
saudaram essi brilhante vietenta 
cem grandes aclamações, Ape 
nas à imediato, com um brilho 
máu nes olhos pequenos é pis 
cos. mante- frio e esboçou 





chute 
e varádo 
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tro visagene-desdeslem Ma 
não: se atreve a mais por que 
durante ao luta, movimento 
que tiver para intervir aba 
tendo q desconhecido com tum 

















Elia toda 





pessQ is meets ne navio 

viro de pistola, fot rudemento tudo desses humens cercando 

detido pelo lEscossez ie provocáras o desconhesida! com lelicitudõss 

violentos protestos de todes e mastros inequivocas de adm 

marinheiros jo por seu valor, sum tobus 
De resto, ainda dgoro a tua eo SUE peRiÇIN O NU estos mt 
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acenselhavam-o a agir com 
grande prudencia pois se ousasse 
contrapor um juizo pejorative 
a seu enthustusmo arriseava-se 
a ser immcdaiatamente desti- 
tuido do commands, que lhe is 
caber, pelo menos. prov 
mente, a vista do desappareci- 
mento do chefe 

Convinka manobrar com ar- 
dil. afim de ganhar. — Passado 
à primeiro impeto des marinhei 
res havgia de descobrir um meio 
para dominar e eliminar O sin- 
gular rival que lhe surgia de 
mudo tão inesperado 

















Entretanto, o Escossez, que 
era o mais vibrante de enthusias- 
mo e sympathia pelo desconhe- 
cido, abraçava-o e palpava-lhe 

s musculos chamande a atten- 
cão de seus esmpanheiros para 
sua rigeza e solidez. ES exclama: 

Mais esforçado e masculo 
nunca homem algum pediu logar 
em nosso bando 

Nem espada mais valente! 

br: am os piratas. 
— Mas para chefiar um bando 
no o nosso não é bastante 
r mancjar uma lamina — 
disse o immediato 















Mas não é sómente para 


isso que cu presto — disse o des- 
conhecido com um sorriso tran- 
quillo — Quer fazer um paeto 


cummigo? Eu me comprometto 
a tomar sosinho o primeiro navio 
que se apresentar em nossa 
rota 

— Bravo! — exclamou a [s- 
cossez. 

- A proposta é de homem! 

disse cutro pirata 

- Certamente. E não pode 
ser negada — gritam os ou- 
tros, saltitantes 

O immediato morde os labios 
com furia mas não tem meios 
para se oppor á opinião maxima 
dos outros co pacto fica assente. 

Voltam todos para bordo, 











Ella estremeceu ao defrontar tão estranha figura. 




















Apontande canhões 
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Os piratas applaudiram delirantemente aquela victoria sem cgual 














onde os demais marinheiros re- posta do desembecido enche- == 
echem com indilfcrença a notícia os de ass ambre e suspeita pelo | 
da merte do chefe Em compensa-  reeruta que tão intrepidamen 

çã ra descripção que os queassis- te se apresenta pretendente o 

tiram fazem do duello e da pro togar de chefe 


Passaram-se 





apenas dous dias 
da viagem eum 
grande navio sur- 
gu no horizonte 


Olá. pirata 








Negra — bradou 

o vigia dos pira 

tas chegou O 
| momento de 

cumprir tua pro- 
| messa 


O desconhecido 
que recusára di 
ze; seu nome € 
que todos a bor- 
do chamavam O 
P.rata Negro pot 


que recusava 





qualquer roupa, 
que não fosse 
d'essa côr, subiu 
jo tombad !ho e 
fitou arttenta- 


mente a grande 





ráu. que pa 


va ao longe com 























Continús ps 





gina 34) Seus musculis de aço não; tardaram/a dominar ojadversir 








-— , = ea cer roreeremmç 
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Oidyllio foi bruscamente interrompe 
Mulheres que não Pd 
vivaus duros de vencer barreira 








E a poderesissimas € ainda mais e 
= per dam REDE istentes, quando a luta entre um 


eutro vem de origens rem ta 














Sob aquelte sorriso oceultava via Vontsc ' 
; 5 obedecendo a um impulso forte ta Se ita 
Bilm da Producers Distr do Nd 1ú deter 
e emanado de causas determ! a 
buting tendo como principac a Edith Garth igora, € vcaba seu inquecito ella se com 
À | ] nantesde uma desgraça qualquer ! ; 
intérpretes Dororen Pro nteressadi yu cm conhecer municava por meio das ramifi 
vips, Vera Revo, Ronera Yssim, travando conhes .ment corto q identidade de um pre cações mysteri sis que ligavam 
Ass, Rocntiereo Perros « com uma d'estas mulheres ener tendente a grandes negocios com seu banca á da Companhia Go 
Dionto Bremori seas c dedicadas ao trabalh o Bane vindo da Argentina don, enterdend ec mau viuva 
pois dirigit com e mator aline Embora se ubesse que elle já Gordon. tambenv inllucate na 
ERA idas muiores casas bancarias era rico Edith, quénia indagar questões fnanesinas lato qem 
Quando asimulheresimgiessam de lisndres. o: Banco Garth, te. de outros pormendress sem CIQUC | mei none IR 
em qualquer  vamiticaçã cla mos um esemplo doque dizem nenhum negocio farta, Para levar Isto tudo demandava temo 
BSS al IA 





Garth toy obrigada 
a telephonar para 





sua filha miss Mat 
garer  dizendo-l 
que entrei es 
em dad ve sul 
ehegadi, dv que só 


se daria mais tarde 


Ora cm sua Casa 
estava Jobim Ota 


recentemente dor 
mado pela Live 

idade de Oxford 
cangidaro a um 
cadeira na Cumar 

des Commun c 
logo depois tam 
bem ali chegou 


Maleulm  Craven 
una figura mena mt 
| 


le londrina 








sie 
ande não sul! 

ciontemento cont 
a) 

Cica 


Com homem 
perto cem strain 
mesmo não desejar 
perder tempo, Core 
mn entalbolou 
conversa, que des 

1 ter com Ma 
rarer ear Ni 
and 


! 
robo 





prome 








Entreranto asim 
N poridhas 
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| quo vans] VÁDIS 





Romance de Henrik Sien- 
kiewic 


Cinematographado pela [tala- 
Film com a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 
Nero — Emit JANNINGS 


LitciaN HacL' Davis 
Alphonse Freyland 





cio — 






Petronio — AnDRÉ HaBay 
Eunice DE Liguoro 
Poppéa — Elena Sangro 
Vigelino R. Van Riel 
D mitilla Elha Brink 
Chilonidas Gino Viotti 
Ursus Castellani 

es 


Rema estava sob o dominio 
de Nero, o matricida, o libidi- 
noso, Por isso, a cidade vivia sob 
constante orgia dos patrícios 
emquanto ao povo não se dava 
attenção e para os escravos ha- 
via apenas dous direitos o 
do soflrimento e o da morte 
O Palatino palacio onde Nero 





















pass seu orgulho, sua pre- 

sumpção de artista e onde se 

consumia em crgias estava A propria Lygia suscitou a cubiça ignobil de Nero 

sempre cheio par uma chusma 

de cortezãns, que batiam pal- ses favorito, porque sabia gabar Foi valendo-se das sympathias Lygia Vinicio Elle a 
mas a scus versos e cantos, em- lhe a vaidade nas oceasiões op do imperador que Petronio lhe encontrára, por aceaso, de volta 
quanto usufruiam os favores, portunas, tinha enorme p der — pediu uma ordem para que Ly da Gula cm julgára tão bella 
que escapavam de suas mãos. sobre Cezar, com grande odio gia, uma n Té prisioncira imduas Joqueiconttija sua EUAnO ari 





Petronio o arbitro dos ele- de Tigelino, o chefe dos preto- leza li entregug a seu sobri e Petrônio  abtivera Nero 
gantes aquelle que se tornára — rianos nho Vinicio ordem para que Loygis [osse leviis 
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Viaicio o Lya, felizes em seu jardim 


da para o Palatino. Lygia, filha vivendo em casa de patrícios 


Es e Nitelhio cra à personificação do libertino grosseiro 
de um principe, agora orphã christãos, Plauto e Domitilla, ' ç 
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Lygia que só conheces a doçura v virtude c a candura, viu transporta da para aguieie qu Contenido na pasina 30) 





























Se eu fosse loura 


MS aea a 
E". 


Par Pola Negri 

A cerca das louras ha opiniões 
muito crradas e uma delas é 
a que lhes attribue grande ver- 
satilidade 

Geralmente, a mulher loura 
é modesta e constante, Não pos- 
cuim, do contrario, tacs quali- 
dades, as ineontaveis morenas 
que se disfarçam em louras,graças 
ao uso de tinturas mais cu me- 
nos elficazes. D'ahi, talvez. a 
confusa”, que crigincu essa fama 
de leviandade, injustamente lan- 
cada sobre asuuthenticas louras 

E es homens, que julgam tudo 
pela opinião geral, sem se pre- 
oceuparem com analvsar é sem 
tomar o trabalho de [eemar um 
criterio preprio, deseonfiam das 
louras sómente por que sabem 
de tal ou qual caso, em que 
houve excessiva volubilidade por 
parte de uma mulher que de 
loura só tinha a apparencia 

Se eu fosse loura, lutaria para 
desvanecer essa falsa opini 
e conseguir que não cahissem 
sobre as louras os peccados, as 
vaidades e o máu gosto imper- 
doavel das morenas de cabellos 
oxygenados 

+ mulher loura têm, physica- 
mente muito em seu favor 
porem ainda mais tem contra si 

A belleza da loura é mais 
luminasa c attrahente do que a 
da morena, durante as annos de 
juventude. Mas [ana-se muito 





























mais depressa, Na edade em 
que as morenas se mantêm ainda 
no apogeu de sua formosura, as 


louras, em geral, de 
damente 

ec cu fosse loura, procuraria 
por todos ns meios, conservar 


hem rapi- 








essa dourada [ragancia que é o 
thesouro da mulher, similhante 
por sua tez, à Aphrodite, Para 





isso é necessario, apenas um 
regimem ca vontade neces- 
saria para observallo rigorosa- 
mente 

Ea mulhezes louras que tim 


gem de negro suas pestanas, para 
obter um contraste com O ouro 
dos cabellos 

Se cu fosse loura, evitaria cahir 
em similhante erro, que é prova 
elim do mais, de um gosto duvi- 
dose, de uma incomprehensivel 
ingenuidade 
» eu fosse loura não sonharia 
comes pa 

As louras são filhas do norte 
e devem viver sob o céu onde 
sua belleza floresce À cutis 
loura não pode resistir á intensi- 
dade dos raios solares e, onde 
um rosto moreno não solfre q 
teração, alguma o de uma leura 
appareee abr: » com duas 
haras de exposição ao fogo do 
sol 

Se eu fosse loura, não cortaria 
os cabellos. A mulher loura ne 
cessita de sua cabelleira, que é 
o melhor ornamento de sua bel- 





*s de sol 

















1d 








leza 
Se eu fosse loura, evitaria O 
abuso e talvez o uso do 
rouge À epiderme s 
é muito delicada r 
acção nociva di 
por outro lado 
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ARL MARCHAL, da «Paranount | 
tem matizes naturaes de tal de curar o typo diametralmente op- a um caracter Por isso admiro 
licad que nenhum tom arti- | posto para o complemento amo- as louras que triumpham nó 
ficial pode substituillos com | roso do sêr. cincmatographo, vencendo essa 
vantagem E. finalmente, sc eu fosse terrivel aurcola de serenidadc 

cu fosse loura, não mecasa- — loura, teria que mudar de pro- que as rodeia e parece impene- 
ria m a mem tambem fissão, por quehaviademejulgar travel á emoção. e 
t Geralmente, deve-se pro- | incapaz de prestar intensidade Pora NEGRI 


CSS ESES 


14 


CINEMATOGRAPHO DORIS KENNYON É CLAUD KING, 


NAMORADOS 
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pero Robot que vinha procurar Juli 


Uheresa ris Stuarl 


Wye, que para não perder | 
tempo começa a fazer-lhe 
côrte 

— Vai para Paris) — 
ella? 

— De passagem 
elle, — Veu desenvolver as for. 


ças physicas na cidade de Pô 


- Gosto de athletas! 


1 
pergunta 
responde 
Venho | 

| 








aqui um livro muito util, que 
ensina a concentraro pensamento 
de maneira a tornar possivel 
a realização de nossos desejos. | 
E' bastante fechar es elhos e | 
pôr a mão na testa! Foi assim 


que ganhei esta passagem gra- 
tuita para Paris, Utilize-se dell 
c ficará sendo um hercules! 
E adoravel, Julie 
Sim, mas acho melher dar- 
bôa noite 

Yinda não me disse ende 
vai morar em Paris, 

Rua de Villon, 74 


O resto da 





lhe 


viagem doi fejt 
mais cu menes  romanticamento 
come tinha principiado ec em 
Paris, cs deis já namorados sc 
param-se. Julie vai para a Ruc 
de Villen, ende é reubada ficand 











“ómente com a reupa de corp 
[E quando Reberto vai prá 

curel-a ninguem sabe lhe dizer 

para ende ella tinhá ido 
Perdida em Paris, Julie con 





segue empregar-se no Estabele 
cimento de Medas “Hertensc 
cujas preprietarics a encarregam | 
de ir entregar em Deauville al 





“Fom Rickotts 
Helen Dunhar 
lda Dar 





Perdida um Paris unimo 


Madame Wye 
Madame Halstead 
tina 
Pattipam 
Sehwal 











Bilm da Parambuint com a 


seguinte 





Grande 
Lanoy 


Co, 
Andr 


DESTREBUIÇÃO 


Julic MacPadden Beni DA 





NGS, Julic Mac Fadden, empre i 
Robert Wye James Dati em uma fabrica de roupas leitas 
O conde de Posada Born depois de levar muitos encon 

SWERLING trões € trambulhões, é lavore- 
NV condessa de Posada Ministra cida pela sorte em uma distri- 

Jun tENNE Scori buição de amostras e premios 




















gumas malas contendo es ves 

tidos pertencentes a uma rica 

umericand. Julie perde-se na | 
) 
| 
| 








Fóôra rou 





do celebre Pó de Arroz “La 
Belle”, com uma passagem gra 
tuita para Paris no vaper “Eu 
ropa 

+ bordo trava 


elegante 











conhecimento 


1 com O rico « Rebert 











Saa mala est 


ava vestir cela sem um só vestia 
estação ferroviania « 

na cidade de Po, onde 
equivoco devéras engra 





temada pela condessa de | 


etratad de um 


s honra 





7 
grande 














A chegada d 





trem, & emprega- 
do do hotel per- 
gunta am condue- 
jap Efe val ndessa 
de Pe a viéra 
num  d'aquelles 


wagons € elle res- 





alfirmat'- 
vamente, mas cb- 
serva que pr 
seus modes mys- 
tericsos ella pa- 
recia viajar inc 
nito 


ponde 











O empregado 
convencido de que 
se trata da fidal- 
ga leva Julie para 
o hetel e ao che- 
gar áporta K 
ma ao propriet: 
rio que €a nova 
hespéde, a erndes- 
sa de Posada 
quem chegava in 
ognito 








Condessa 





lhe o proprie 
tario espero 
que goste dos 
seus aposentos 
Mas eu não 
sou condessa! 
Chamo-me Julie 
Mac iden 
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Condessa 


conte com a mi 
nha discreção! 

Quando Julie desceu para 
jantar parecia uma rainha 


Vestira um vestido de soirée 








da rica norte americana Cas 
outras duquezas e marque 
que moravam ne hotel, ficam 
encantadas com sua toilette 
Descobrindo depois que todos 
os vestidos della tinham sido 
feitos no Estabelceimento “No 
tense para call velegrarham 
pedindo vestidos cgunes. Pela 
enc nda: proprictari 






mn que Julie cituva em 








Nao dh er JEstou van vencido de queznão posso vise ser 

Po e não em Deauvilloo Mas vallou=se nos aposentos ida es conde, pedindo-lhe qui 

nen E UA cmin Rca emando posa domina hem QUerEsga nam ol=  uiTa! EIA EO 

Julic conseguira vender mais cupados por Julic EE neste momento equi 
vestides em um dia do que elles Dest situação resultam peri à porta 

em um anno dE tudo teria cor pecias muito mica ma Julio Era Robert que viera procurar 
vido muito bem se o conde de consegue fecham « conde ne ba Julio e fica gdmitade do vel 
Posada não tivesse vindo a Dô nheiro derme cem um solão em “ncgligo” no quinto de 
para se encontrar com a Con- na sala ay lado A umanhecer homem desconhecido Claro 
dessa. Come cera natural, ins dá novamente a liberdade CRS TRA ra ES 




























































RA TA NE! 


batem 




















Miss VERA REYNOLDS. da * Producers Distribuiting ”. 


Os typos de belleza na scena muda : 


A SCENAIMUDA-GOANNO SNS925 GEE 











Barnabas tem que se defender com energia 














E CHARD BAR 
ntruso cavalheiro (mise 
Liguedy Clesne 
Meredith 
Film da First Nationalesma Doro 
seguinte Dunnar 
DISTRIBUIÇÃO Ronald Barry- 
muine Gar- 
Barnabas Beverly Barty Ri- dner James Feliz e seu ferimento fôra leve 
Sir Mertimer Carnaby Nic 
BarRrit 
Paterby Brandon Hhurst 
O viscende Devenham — John 
Miljan 
) hn Barty Edwards Davis 


à duqueza de Cambuberhusrt 
Brci Bennttr 





Jasper Gaunt Herbert Grim 
wcod 

O principe Regente Gino 
Corrado 


14 
Apezar de criado no camp 
filho de John Barty, que sc ecle- 
bri: em toda à Inglaterra 
como campeão de box ce agora 
pessuia uma hospedaria cm uma 
pequena villa, pouco distante 






de Londres apezar de filho 
de um rustico—Barnabas tinha 
uma ambição va de ser cava- 


Iheiro do rei, viver em Londres 
frequentar a alta sociedade 
Uma utopia, talvez, mas nem 
por isso elle desanimava, o que 
e levava a estudar bôas maneira 
e a fallar correctamente. E 
tant> estudára ce praticára, que 
ninguem diria estar alli senão 
mesmo um cavalheiro. Isso nã 
impedia de ser um lutador 
como seu pai, que fazia questão 
de industri na arte do murro 
c Barnabas não tardára a se tor- 
nar melhor da que o professor 
Um dia a sorte veiu favore 
err suas ambiões. cem a 
ticia de que um tio seu falte 
na America deixand -lhe nada 
mens de meio milhão de libras 
esterlinas! De posse das primeiras 
quantias que lhe feram enviada 
pelo tabellião do falecido cl 
se despediu do pai. com quem 
deixcu uma bôa parte desse 
dinheire. e necessario para a 
cempra de uma hospedaria ainda 
maior e mais bella 
E partiu rumo de Londres 
Em caminho teve um bello em 
ontro, que comtudo ia lhe sendo 
al, visto como foi atropelado 
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por uma bella amazena, Pceuc 
depois elle teve que soceorrer 
cessa mesma amazona que cra 
lady Cleone Meredith, uma n 

bre moça que vivia em uma 
bella mansão dos arredores e ia 
encontrar-se com sir Mortimer 
Carnaby, um jovem c rice 
lord, favorite do principe regente 
um elegante que dictava moda 
na corte 


Sir Mortimeramava lady Cle 
ne. que via nelle apenas um pr 
tector de seu irmão, Ronald Bar 
rymaine, um desgraçado, que sc 
endividára e esbanjára sua for 
tuna, c déra agera para beber 
Lord Mortimer tenta abusar 
da circumstancia de estar a só 
com cia, o que cbriga a inter 
venção de Barnabas Beverly 
que era & nóme inteiro que 
rapaz recebêra ae nascer. E « 
filho de campeão do murro scubc 
pplicar um bem nes clhos d 
lórd, [orçande-s a desistir da 
conquista. |sso valeu a Barnaba 
um agradecimento da linda cria 
tura, que, ao saber de sua ida 
a Londres, pediu-lhe que pr 
eurasse seu irmão 

















Peue= adiante de novo a sorte 
interveiu no caminho de Bar 
nabas, [azendo-o encontrar um 
cuçudo furtivo que elle cseon 
deu da pesquiza dos guardas 
Esse caçador lurtivo tinha sid 
nordoemo em casas nobre; « 
ticou a serviço do rapaz | 


elle quem lhe indicou e hote! 
em que deviam alcjar-se em 
Londres e depois fez vir e al 
tatate, ciriginde serviço d 
toilette de seu amo, que, graçi 
1 seus conselhos, em uma semana 
mudeu completamente de a 
etc, tornando-se o gentlema 
cavalheiro, que sempre sonhára 
ser. E logo a bôa sorte que 0 


























acompanhava, o 
fez conhecer o 
conde Dave- 
nham, em uma 
peripecia em que 
esse lord se reve 
lou um máu ca- 
vallei o que 
deu oecasião a 
Barnabas de pro- 
var que clle ers 
capaz de mon- 
tar um potro, 
que ninguem, até 
alia, conseguira 
dominar os 
dois jovens tor- 
naram-se ami- 
gos. 
Industriado 
por Peterbey, 
seu creado, Bar- 
nabas  adoptára 
apenas, o neme 
de baptismo 
Beverley dei- 
xando o de seu 
pai Com esse 
nome é que elle 
foi apresentado 
à sociedade, com 
grande colera de 
sir Mortimer que 
veia conhecel-o 
então é reconhe- 
ceu melle seu 


























agressor de al- 
guns dias atraz 
Entretanto 





Barmabas fôra 
precurdr O ir- 
mão de Tudy 
Clecne « sOm- 





brára unte 
aquela derrec 
da humana! 
bende que elle 








Sa- 


CContinda na pa 
sina 42) 


























ÀS FSTRELLAS DA SCENA MUDA : GRETA NISSEN. DA “PaRAMOUNT 








E alli estavam cs trez sem saber como sahir daquela situação. 


uvad 


empertigado mordomo, alti pos- I seja Deus! 
tado com9 uma 
se vislumbrava sequer a sombra 


de uma casaca farrista! 


Louras ou morenas 


sentinella, não — suspirou o homem, como 


viado de uma carga pesadissima 
Desde sua 











recente viagem 





Para- 
a 


da 
com 


Film 
mount 
guinte 


se- 


DISTRIBUIÇÃO 


Henri Martel 


ApoLPHE  MEN- 
JOU 

Blanche Colbert 
ArLETTE  MAR- 
CHAL 

Louise GRETA 
NissEN 


Mme Perricr 
Mary CARR 


A sogra Evelyn 
Sherman 

O sogro Emile 
Chautard 

O mordomo — Paul 
Weigel 

Turney Henry 
Sedley 

Hubert André 
Lanoy 


O detective—Henri 
Menjou 


* * 


Quando Henri 
Martel entrou em 
casa, esperando ali 
encontrar a multi- 
dão ruidosa de : 
gos papa-jantares € 
damas decotadas 
que havia mais de 
uma semana se di- 
vertia a sua custa, 
ficou de véras bo- 
quiaberto. A casa 
estava entregue ao 
mais 
lencio 

















alli- 






Marrocos era aquela a primeira 
vez em que Henri Martel gosava 
d'essa graça divina de sc 


vêr só 


a a commodo,em sua propria casa 
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Esvirando-se à fio comprid 
bre uma cadeira estulada, comes 
pés confortavelmente insta! 
dos sobre um tambarete acol 
xoado, preparava-sefelle para 
gozar uma noite de calma, en- 
tregue à leitura de um bom livro 
entre a fumaça azul dos seus 
Batimas aremaricos 

Senhor quer que mande 
reservar um camarote na Ope- 
ra? perguntou-lhe com uma 
mesura o mordomo 

Não. Lespolde prefiro 
ficar socegadamente em casa 

[E mal havia terminado esta 
phrase, esteureuw um brado in- 
fernal, como uma bomba 

Harrah!! Viva tl Vivô-o-0 = 

E de cada recanto da sala 

de tras de cada movel, de cada 














rf 





biombo, surgir um par. um 
homem e uma mulher. de ep 
em punho, brindando a góles 


de champagne acabrunhado S 
Martel 


Para felicidade de Henri, em 
meio dessa balburdia appare- 
ecu-lhe a figurinha sympathica 
de Blanche Colkere, uma dessas 
morenas graciosas, toda coraç 
em euios lhes Iluetuava a mais 


suave expressão de candura. | 
1, depvis de vêr o rapazum 


vanto mais calme disse-lhe 








E's bom de mais. Henri 
essa gente abusa de tua bondade 
Oquedeves er é proeurar uma 
nuca de bons principios e casar- 
te. Só no matrimônio. poderás 
ntrar socego! 

im dizendo Blanche lan 




















“lhe um olhar quasi suppl 
como a insinuar gu 

vem eu! 
o Sr, Martel tremia de 

















——————————————————— 
A SCENA MUDA — 7.º ANNO —N. 325 























E alli estavam 





tous condemnados a passarem a noite preso 


Veg dela, que posta 
vao sómente della 





medo à simple 
ideia de um ciusa 
mento em Paris 
Que sumo salvação 
estava no matri 
memies Ti isso é 
tava, mas onde iria 
elle descobrir essa 
ercaturinha capaz 
de converter seu 
lar ntm paraiso? 

Por (im decidiu 


Pens toda 
azão, Blinche 
estou resilvido, O 
matrimônio & mil 





vezes preferivel à 
umvida cimo 
La sem tim mo 
mente que possa 


chamar de meu! 
emeuanto a rçã 


voda alegre usp 
cava alho mesm 
pe ial ppro postar 
de casamento 


Eenri, estendem 
de-lhe a mimo dh 
ia 


a densinho 


Blanc deve 
deixar Paris hoje 
meses. VOA pro 
cura de um noiva 
uma Creatu 
nha innocente 


Uma moça sem vi 
just 

[E deixando a cm 
a entregue do tur 
ma que pagodeava 
vom seu aut 
movel partindo em 
direeção à 
da estrada de fot 
to 


estação 





ro cabo de al- 
guns dias. Umas 
quarenta leguas de 
P achi 






































0y 


Film da Warner Bros. tendo 
(ei agonistas — Monti 
Bru orovHy DEvoRE, JonN 
Rocmr e CHARLES CONKLI 


em Londres, onde uma 
lade mais ou menos refi- 
nada se dá ao luxo nada fa- 
zer, durante certa epocha do 
aumnno 
Mli encontramos os eternos 
smarts” de todos os p 
todas origens AN 
fornece seu contingent quasi 
sempre de millionarios, como 
Geslfrey West, que se acha agora 
no. Hotel Clermont é onde o 
vamos surprehender, quando se 
delicia com os annuncios pit- 
toreseis dos jornaes da terra e 
saborcia a predilecra salada de 
morang 
Bem em lrente s mesa 
sentam-se Marion Larnard e sua 


Começa tambem essa moça a 
leitura dos jorm e o mesmo 
intere lhe despertam aquelas 
discretas confisso 
lettra de forma 
pelos modos, começou a namora 
Marion é como esta regeitasse 
a salada de morangos, dizendo 
que a detestava, preferindo crême 
de abacate, elle comu come pon- 
to de referencia esse incidente 
e, no outro dia, que + se sen- 
tavam à mesa, à a hora, 
Jia a menina o seguinte annun- 
cic 


Em baixo Como se provocam relações 
amistosa 
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DCOlevmo! 





ED adição qui 
doido por saladm 
de morangos 
java travar conhes: 
mento com a maç 
que só gosta de eré 
me de abacate, atim 
de que possam lé 
juntos Certes an 
nuncies que muito 
os divertem 

Ne eutro dia 
isto já cera um agr 
davel passatempe 
para West 
u resposta 

CeMorangemania 
eo Sá pelo fact 
de estar muito de 
mysterios e de esu 
sas imprevistas é 
que lhe dou atten 


dese 











saia 


ção. Sr. Salada de 
morangos, escreva 
me cinco cartas que 


tenham o dom de 
me interessar, De 
pois verems — Crê 


me de Abacate 
Começou, entã 

Mest ja miga near 

sobre o que devis 


incluir como assum) 
pro palpitinte cm 
cinco curtas Ora 
no quarto, que fica 
va CNACLaumENte por 
cima do seu morava 
do pt Aneis 
fire, do cora de 
antação C que na 
quelte momento discutia com 
o demão, O aspirante Norman 
reprovando-lhe suas estrojnico 
e dando pa 








adas largas sobre o 


soalho. Cessado o barulho de 
passos, West começou a escrever 
uumero histormão Buntasticia 


e A SCENA MUDA 








mula estranho 


Peripecias curtos 
recente excursão ds Inc 
diziu elle, EE foi rel 

Listando em viagem d 





individuo desconhecide 


lia 


e volta 
para a Europa, recebi a incum 


qui 








bencia que me eru dada por um 











que altona | quo fénico combina 1 

presente areo yum indo punhalo  aegadacantia cupiitadizend 
de entregar no capitão Prazer lhe esterque au Ma era a quint 
Precro uma ear Não man recebida nas mesas eireuims tir 
dava pelo estreito porque se tra Cut 

trave de issumpro muito im sumprelie ndo elle desceu par 
portante Chegando a Donde o sem appantamentas part lou 
logo my uuuço eles a DAE Sogra 






































Film da Univer- 
sal com a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Zé do riso — FRED 
HumEs 

Tia Bascomb — 
Eva THATCHER 
Milly — ENA GrE- 
GORY 

Jack Dutton — 
Bruce Gordon 
Pedro Dick Les- 
(range 

izra Skinners 
Bernard Siegel 








* 
** 

Lá no longinquo 
Oeste, havia uma 
cidade chamada 
Matta Páu, A de- 
vassidão alli impe- 
2 nos varios 
ar mantidos 
pela Sra. Bascomb 
Pia Bascomb, ca- 
mo a chamavam 
todos no logar 

Zé do riso um 
jovem fazendeiro 
das proximidades 
de Marta Páu, que 
vinha o bom senso 
de [ugir das más 
companhias, devia 
certa importancia 
e um usurario um 
tal fizra  Skin- 
ner que não O 
deixava em paz 
contava porem 
pagar-lhe, para isso 
esperava apenas 
pela deligencia na 
qual deviam man- 


























dar-lhe avultada 
importancia 

Distante de 
Matta Páu ti 
nham ido residir 
a formosa Milly 
e seu irmão um 
pobre rapaz que 
se achava grave: 
mente enfermo 
O doente travou 
conhecimento um 
dia com Jack 
Dutton, que o 
convidou para 
um trabalho, re- 
muncrador e 
sem risco 
iste Jack ti- 
nha sido, com seu 
bando de ave- 
lhas, expulso das 
terras de Zé 

lam as cousas 
neste pé, quando 
correu a noticia 
de que a deligen- 
cia tinha sido 
assaltada e d'el- 
la roubado c di- 
nheiro do fazen- 
deiro, No mes- 
mo dia o irmão 
de Milly decla- 
rou ter arranja- 
do e dinheiro 
sufficiente para 
que deixassem 
aquelle sítio, on- 
de. em vez de 
melhoras, estava 
definhando dia a 
dia 

Foram para 
uma cabana que 
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Jack lhes arranjou, E que | 
sahira no encalço de Jack, [wi | 
ter a essa choupana e alli co- 
nheccu Milly | 

Qeccrria porem que para se | 
apoderar do dinheiro, que o ir7 | 
mão de Milly dizia ter, Jack 
tentára revolver o colchão em 
que o rapaz dormia. Houve | 
luta e O rapaz peorcu, emquanto 
Jack Fugia, Zé perseguiu-o, po- 
rem, o bandido logrcu escapar- 
lhe 

A: vista disso Zé levou Milly | 
para Matta Páu, entendendo- | 
se com a tia Bascomb para que | 
velasse por ella. 


A velha, levada peles conse- 
lhos do Zé, tinha resolvido aca- 


bar com os antros de devassidão 





que mantinha na cidade, rege- 
nerando assim a população, 

Jack tem a ousadia de pene- 
trar nos aposentos de Milly, por 
haver sabido que ella tinha em 
seu poder o enveloppe contendo 
o dinheiro roubado à deligen 
cia Apossa-se violentamente 
d'essc dinheiro, e salta pela ja 
nella, Zé, que appareceu na 
oecasião persegue-o, agarra-o do- 
minando-o depois de luta for- 
midavel 

O patife então aceusa à moça 





de scr sua cumplice, assim como 
seu irmão. Zé leva-o à presença 
de Milly, para que sustente a 





Mas chega logo de- 












veitou a cecastão 





A velha Basco! 











perfido Jack 


pois o delegado, que testemunha a innocencia da moça 
Jaci 


enamonada, ha muito de 


e de seu irmão enfermo val ajustar contas com 





a justiça, emquanto Milly 
“é une-se polos laços do matrimonio au valoróse rapa 


dino da suave companheira que Deus lhe ve 




















Milty lhe relatou 
le 


Quand 

















QUO VADIS 

















Cominunção da paço [8 
dedevassidas ende Vinício a nm 
cebeu levando-a parace trielini 
de palacio unde mais tuma erga 
e desenrolavio Nero cercado 
de iulicos ie de Bellas mulheres « 
esquecido de Poppéi a impera 


Vir Vagelio o ensuioso ela 
“urdando-se em iguarias e vinho 
mulhe 

















capitosos, esquecide da 
tus Peirenio, no ladode Ne: 
e sempre elegante 

Nero viu Lygia. não cem Po 
tronio lhe descrevéra, para que 
elle não a cubiçasse mas uma 
ercatura divinamente lóumi d 
Bella ques lego desejou com 
suando furar de Poppén 
Viniídio apressou-se a mund 
venduzil=a para sua cast Sobre 
ella, porem velava a fidelidade 
ucaderação e a força hereulca de 
Direto (im) servo qua se fizer 
eu escrevo porque assime que 
via causiliado por um guupo dk 
elmistão Consegui arrancar dd 
tese de palanquitm em quie a 
levavam Mas é Destino cru] 
quiz que Nero, Cn pessóm, visse 
O que se passando Neve que ti 
nba ide cultas Ivipas da múite cm 
esmpanhia de Tigellino. con 


ultear ter fericeira 

[o Nero conseguiu 
achava [ya 
eus pés implorando seu 
ame e estsindoso ru 
valente mas foi castigado pel 
onça de Drsus que Eram Pro 
um joven ama parta 
Plauto e Domitilla, Vinicio qua 
tenonquece quando qu perdeu 
porque amava apaixenadamen 
te, For Chillonides um velho 
e evnice philosopho, que tude 
presengiára ca troco da promessa 


penetre 
vinde para e 
dentro 


depois 





Gula ch 


A SGENA MUDA — 7, 











de cum sustereras  Jhv contou 
o paradeiro da mação  Nimicio 
alt Goi tea levando comigo 
ups o herculeo lutador Ma 
Ursgs veneeu=o o proprio Vi- 
micia encontraria do muerte entre 
usas mãos se Lxgia não houvesse 
ntervindo. par ulval=a, ci 
durante o tempo em que perma- 
neceu cm tratamento naquell 

casa, que Vinicie começou à cc 








nhecer a doçuri de um amor Se- 
renova receber os ensinimentos 
de uma vita que já se in 
dilerára nas camadis populares 


cia peneurando nos palicias das 





neNa 





patio a religião do meigo 
valor da Galliléa 

Envretúnto em Roma, Nero 
comtiói a impermo impondo 
cus príus ver seus cantos 
depestaveis a scus qulicos. Agora à 


elle quer imitar Elomero, quando 








canteu o incendio de Uroya 
Perrone prego Cspicaçar sua 
vaidade diz-lhe que ha falta 
de calur nesse incendio que elle 
eum porque Nere nunca viu 
under vma cidade, Ge me q grande 
cantar grega. Na mente de 
Nero: passa a tdeta sinistra, que 
fogo Tiga e chete prevorrano 
rata de uxecutar, ateando o 
lose ques quatro cantos de Roma 
1 Neroao ver a eiduda cobrir 
de ehammas € fumaça. toma da 
Ira ce canta apolaudido por 
quintos een e inlimamente 


o ridiculanisavimo | emquante 


elle canta o povo loge espavorido 
paes seo reunir mis adiante « 
mprecar contra o imperador 


correndo ad Palatine o bradand: 





Ndente ui Nori! 

Fntão poi que esse imperador 
mavricida co agora incendiario 
vivo perigo que 0 cereava. O 


povo irado quer a punição do 


incendivio. Quem quer se sacri 
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ficar por elle) Mitellto se nega 

Figellino está prompto, mis 
umeaça o imperador com os pre- 
torianos Chillonides. o ph 

lesepho exnico, quem chega até 
Nero. para insinuar poder cell 
imputar ads Christãos o incendic 
de Roma! Nero então, simulando 
colera promete castigar es( hris- 
:ãos para dy mesmo tempo dar é 
romano es. espectaculos 
de que elle mais gosta, no cire 
do grande Celyseu 











povo 





Começou a perseguição dos 
Christãos. Vinicio informado por 
Petrônio. corre a salvar Iovgia 
mas chegou tarde. quando já a 
virgem, assim como Plauto c 
Domitilla tinham sido levados 
para a prisão Mamertina. Se 
guiram=se então. na arena do 
vasto amphitheatre, aquelas sec 
medonhas. de massacre! O 
povedelirava, quando a primeira 
leva de christãos appareceu « 
após foram abertas as 
grades de ferro, que deram pas 
cm à leões estómeados! Nero 
vi. COM és seus aulicos 

Um homem consegue escapar 
à sanha dos felinos, E” Plauto 


nais 








loco 








quem força de musculos chega 
até às archibancadas € então 
o povo que ma os fortes « 
herces, alçande o pollegar pede 


a Cezar o perdão daquele 





Outra leva de ehristãos € 
amarrada aos carros, que vas 
ser puxados por Ceuadrigas 


Outro espectaculo horrivel 
Plauto entreos assistentes agora, 
vê a sua esposa sugeita Aquell 
suppliício. Porem Domitilta con 
prastada, alçar-se 








caue, mesmo 

to carro derrubar O sou guia e 
tomar seu logar, [2 de novo 
“4 multidão pede o perdão que 


o imperador concede 
Mas chega o momento do sup 





plicio imposto o Ligia 
Nero fizera atuar ay dorso de vm, 
touro, em castigo á sum repulsa 
Mas eis que juntamente com 


equi 











féra que traz no dorso a virgem 
rúa, surge na arena a figura 
imponente de Ursu aequel 
Hencules se atira do teuro 
«gura-lhe as hastes «e domina é 
muata-2 

O pove pede múis uma vez o 
perdão da jovem cheistão mu 


Nero, em seu odio implacável 
dirige para baixo e dedo pollega 
Mas já ma arena surgo ú 
que traz a noticia da 


Ninicie 
rebellião 








dos pretorianos. que acabavam 
de ueclamir Galba imperador 
de Roma 

Se Petronio tivesse espenqe 


mais um dia Mas nesse mes 





ma noite, repellido por Nor 
que passquia adidles ee res 
ver matat-se. Retiróou-se para 
seu palacio onde reunivo sous 
mumigos mandou alariroas veia 
do proprio pulse se dei para 
Vem Mas não foi só [unia 
acompanhau-o, Eunice que tOr 
suo Esgrava, mas que mestrár 





val paixão por ele quis se ty 
nára sa 
Entretanto Nero fugiu 
donando o Palatino, perseguido 
em toda à parte. Todos que o 
incensavam antes agonia tepel 
lem e como um novo judeu cr 
rante elle corre para aquice par 
alli, A torre do moleiro N 
quelle homem devia ser-lhe fiel 
Mas o moleire, ao ver os pro 
vorianas strsêm apena 
lembra a mventeneta 
da suicidio. Dá-lhe uma adaga 
que elle apoia do peito, sem cu 
ragem de craval-a, emquanto 
murmura — “Que grande artista 
vai o mundo perderT O E é o 
moleiro queny crave e lamina 





sua US) 
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alan 


quis 


NErolt 
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Lygia e Vinicius puderam as- 
““m unir-se mais uma vez e [ 
Pedro,o Apostolo, quem lhes lan- 
qou a benção, Pedro que estiver: 
para deixar Roma quand» a pe 
seguição se fizera ma's forte a 
ch mas que voltára pos- 
que, em caminho da via App'a 
lhe surgira o Senhor a quem 
perguntára - “Qua: Vad's DD = 
mine 2 ( Para ende vais 
nfaor o) Elecim eu 































de Jesus * ja a Roma para ser 
eruci segunda vez 
já que seu tolo d 

Pedro ví a a Roma 


Venus no volante 


Distri- 
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habilidoso John, Não tndon) Ierimentas, cui peesbera no dee justamente 0 chefe da qua- qi de cermagen consefuindi 
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De 





tre. ella, depois de mandar  drilha assaltante do  pálaecie prender todo o band 
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o EE luz den- 
por al diana dando MOO pes uti dao, oohogandh o johe d denametita, aos cima 
aque estivesse ainda trabalhand ENA pol | nes h A iheiros der ie »ovaleu ao BM CD Ri vesta Populi Dip 
Pesctrando ela na oflicin uma certa deamveipa do cut policial uma chusmude pergun 5 
as luzes foram extinetas « de Emilia, preparive-se Cher tas dasquaes, para sua felicidade ENA mulher que descju parecer 
RR O lino frêr a TRA dear AU A nte El ue se sal” bem joven deve absierse do uso de 
e depois, de uma luta tmecras TES Mio) E A! el lar ex Nodia seguinte, indocaa pa “ie  Q pd Potato do 
em que a moca se distinguiu po LAN [2 vão ligeiro de meneu Jiceto Mera, alma dese intúlo CONUS conseguira pReLAl o 
seus rasgos de cormgemo lug TRE lá uso que Um gustrda dd rar de outros pormenores, como UP A o PSA ni 
ido los “deus larapios peu ja UN ES multnd da estadia alli de uma m ção A RE an Ce 
Es par escesso de velocidade A ane aa ves. dc 
dada eo ema lime imvidente, deu a nr czt Dk To igatd or tom cri alan deli qu Seo 
cupom muito o pacato inver pepino RR Sa Col pata doc ye bre Per abusa de methodos artthi 
vero julgando tratar=se ce las entregar avo velho Morgan seu da quadeilha e salinido para La Sra Sina Ee add 
drões vulgares. que i tive vão anciosamente esperado cur Rin ta esa tidA esiritina UM mito 2 sente NO) trai 
sem ido tentádes. por sus prá ro sem engrenagem prevenir o ch de aqu ese mento Reifeito, ni Gualisel quad 
ciosas ferramentas 12 passada a suvpreza do pri ajita submeter uma cotis má é o da 
1, dias depeis, quando nas meire me ment Jem a tum Qercad ec demaiscumy ticé cêra mercolized (vim ing pure 
vesperas ida expesição 0 mos Eeim colo tm o LOG NAAS SÃO pa AA gun tb mereolized was). pois esta nada 
carro devia cer transportado acreplano, chamo al sympas ao palacene Morgan [els pes qeerescent pele cui contrano 
e É a vrica Temilia al pare, segredano dira pelição por intermiedi de cesrahe algo toda cutícula super 
para Los Angeles, [ci ques SCC gone qo cupido deces pálio um “rapid que encontrtra ficial, velha, dese dO itdn- 
dude quarto a) roubo se PASTO gras, de amor e maitiros difiiéuldades paia chada; Deste qm appare 
DEN pelo Rg uia lexaravamne sus mpasa = € eua cen cm SR Viva CULIS 
que an o NR lente peles in RCE ao de revolver em punho policial delicada ie surge gra Jualimente 
teresses de Jchn 





dias eum berros pura 


a oencveietenao des e o puta da moita Dido suuehe DR ab as pare e TERIA MG 



























nos reubades para enstiurtim Em e atira-s às pedras dircalgada se cons fá nuçem 
carre egual ao de Jelyn. terd Feliz é Dre ad lized Gde tear em 
astes fº rçado a destruição quiast Gontiintisção ela pap d PRM h E SUN quado 1a 
cmpleta do autemeve! de seu Geni Sa SH com to Sar 
primo c embarecu e seu par Um des guardas Dick res Iveu physico inesistit do ohne damno á nova cuti á 
a California, ende seria a fingir (que (era, esse Cr já era tempo. porque os hun cum aspecto mosad e lhanve 
o primeiro apresentado e, sem para à im conseguir approxi- lides jam consumar o roulbe completamente ct de que 
duvida alguma, O premiad: mur-se des maiores “E Ri 8 O Veia que afinal fôra avisada apresentar vma p le travada por 
Mas a energica gerente pRÉRgoSs y nes atodo vinha em seu auxilio € atfron- Esve é met So que 
fabricas de Jed Mergan não De facto graças a esse disfare vando mil ve E a my tie ntim ao ( didi q É tia 
descançava e emquante Jolin o logrou int duzir-se no antro minuto nu 1 Ro Dj dir au A ssa Conservar sua ju- 
fienta ho hospital. preso pelos (Duke. um bandido. que cera sua amada elx fiz ntude 











31 








Loura ou morena 








(Continuação da pag. 25). 


Henri Martel de posse de seu 
sonho dourado, 

Louise era um encanto. Meiga, 
de uma meiguice de anjo, lem- 
brava uma dessas figurinhas de 
lenda germanica, muito loura, 








toda modestia, toda innocencia, 
v nenhum dos vícios 
de 


sem conhe 
da sociedade — uma 
amor e de pureza 
Depois de gosadas as prime 
semanas de sua deliciosa lua de 
mel, dirigiram-se os esposos para 
Paris, onde Blanche Colbert a 
moreninha romantica, foi a pri- 
meira a visitar o casal, Martel 
no antigo solar das passadas fes- 
tas. Mas agora a estav 
transformada num paraizo Henri 
adorava a innocencia de sua bo- 
nequinha de cabellos de curo 





alma 




















Mesmo aos clhos de Blanche 
para quem esse casamento me 
tára as ultimas esperanç a 
loura [Louise parecia uma crea- 


tura divina 

Mas cis que seus negocios em 
Marrocos, exigem a presença 
de Henri Martel o mais depressa 
possivel, Ao ausentar-se de casa, 
ainda que por curto espaço de 
tempo, como suppunha, não 
agradava ao bemavisado esposo 


deixar sua Louise sozinha em 
Paris. Mas nessa contingencia 


veiu em seu auxilio a sempre pro- 
vada bondade de Blanche, que se 
offerecia a ficar em casa, fazendo 
companhia á loura esposa. 

Ac Fim de um mez de ausencia, 
ao regressar á casa, ficou o pobre 
do Henri aterrado ante a scena, 
que o esperava no santuario do 
lar; cra uma criminosa repetição 
do que vimos no começo desta 

















historia, E para mais augmentar 
ua nefasta significação, lá estava 
sua innocente Louise, de cabel- 


linho cortado 4 moderna, saiote 
acima do jeelho, toda parisiense, 
altar charleston 








a num norte- 
americano de syncopação dia- 
bolica! Era uma móderna ca- 
vicatura de sua adoravel inno- 
cencia de outrora. Porem mes- 
mo assim, estuva arrebatadora 
em sua peecaminosa attitude, 

Deus exclamou Henri, 





levando as mãos à cabeça, 
istava desfeito seu sonho de 
encanto! Sua mariposa dourada 
deixára-seattrahir pela chamma.. 
Vencêra o abysmo social, o vapor 
dos tails, destruira-lhe a 
innocencia e candura de então! 

Rusga... divorcio e mez 
depois Blanche Colbert havia 
satisfeito seu maior desejo : ca- 
ára-se com o divorciado Henri. 
Louise, a ex-esposa, era agora 


















cor 














uma simples amiga da familia. 

Mas a avó de Louise, no inte- 
rior do paiz, começava a impa- 
cientar-se com a falta de noticias 
suas. As cartas da moça eram 
por demais laconicas sobre o que 
se passava em sua casa. Fallava- 
lhe de tudo, menos de Henri, 
da felicidade dos dous... E isso 
deixou a bôa senhora em sérias 
apprehensões 

Para melhor se certificar do 
que havia, mandou a velhinha 
seu genro a Paris, afim de con- 
vidar Louise e seu marido a irem 
visital-a, Se havia rusga entre 
os dous ella se encarregaria de 
apazigual-a. 

Mas o bom Henri, casado com 
a moreninha, difficilmente po- 
deria acceitar um tal convite. 
Só havia uma solução viavel : 
era irem os trez — Henri, Blan- 
che ce Louise. Se conseguissem 














illudir a velha ella ficaria con- 
vencida da paz conjugal de sua 
neta. Henri e Louise se apresen- 


tariam comoos casadinhos feliz 
de outrora e Blanche cimo 
uma inscparavel amiguinha de 
Louise 

E assim fizçram 

Uma vez em casa da velha, 
começ u esta ia notar certa frieza 
entre a neta e o marido, obser 
vande tambem o olhar de es: 
preita de Blanche, que não os 
deixava um momento sozinhos. 

As instancias da avósinha e 
para desfazerem-lhe as suspeitas, 
trocaram Louise e Henri um 
beijo, que era uma segunda pro- 
messa de amor. Houve protesto 
de parte de Blanche, mas como 
sobre beijo dado c palavras dita 
não se revogam as disposições 
em contrario, ficou a lourinha 
com a sua beijoca. 

A: hora de recolher, surge nova 
situação arriscada para a pobre 
da morena: a vovó de Louise 
fazia questão de ir ella mesma 
leval-a À cama em companhia 
do marido! Blanche protest 
mas só podia fazel-o em cochicho, 
ao ouvido do esposo; vingando 
assim o plano da velhinha, 

Foram os dous divorciados 
para o leito, ficando a outra no 
quarto visinho, 

Henri fez o que poude para, 
como esposo fiel que era, deixar 
a loura pela morena, mas lá esta- 
va alerta a bôa da avósinha, que 
o obrigava a voltar para o quarto 
onde Louise, satisfeita com o cur- 
so que iam tomando as cousas, 
o esperava, 

Por fim, esclarecida a situação 
entre os trez ficou Blanche con- 
vencida de uma amarga verdade 
que Henri ainda amava sua 
loura Louise E «la teve que 
abandonar o terreno. 















































































Antes e depois das refeições 


Para despertar o apetite e 
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activar a digestão, 














(Continuação da pag. 21). 
estava nas garras de um agio- 
ta chamado Jasper Gaunt, foi 
procurar esse homem, que lhe 
declarou ter passado adeante 
a divida do rapaz; mas recusou 
dizer a quem. 

Estava annunciado um “gar- 
den party” no parque da mansão 
Meredith e, embora não houvesse 
sido. convidado, Barnabas resol- 
veu ir alli, para ver a sua amada, 
lady Cleone. Ainda uma vez, 
sua bôa sorte fez com que a 
velha duqueza de Camberhusrt, 
typo de romantica, que gostava 
de aventuras e de amôr dos 
outros, resslvesse apresental-o 
aos convidados de lady Cleone 
ca esta que já o encontrára mais 
de uma vez e se admirade reco- 
nhecer nelle o rustico, que en- 
eontrára dias antes. Mas nessa 
festa Barnabas causou a melhor 
impressão o que fez augmentar 
o furor de lord Mortimer. 

O maior acontecimento d'a- 
quella epoca era o Derby de 
Epson, com um pareo corrido 
por gente nobre. Barnabas se 
alistára para correr num ca- 
vallo, que comprára a lord Da- 
venham, em opposição a lord 
Mortimer, que ia no crack da 
sua coudelaria. Era tal o odio, 
que se accumulára no peito de 
Mortimer, que, sendo o possuidor 
das lettras do infeliz irmão 
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, Ronald ergueu à pistola 


de lady Cleome elle foi dizer a 
esta que Barnabas perscguia 
Ronald, querendo comprar as 
suas divisas para mettel-o na 
prisão, quando na verdade cra 
esse o seu proprio intuito, afim 
de obrigar lady Cleone a accci- 
tar sua proposta de casamento 

Chegou o dia das corridas e 
depois de mil pcripecias, foi 
Barnabas o vencedor, A indi- 
gnação de lord Mortimer au- 
gmenta, vendo que, por causa 
d'essa victoria, o principe regente 
convidava Barnabas para o ban- 
quete que dava naquella noite 
intão elle preparou uma cilada 
com a chegada inesperada de 
John Barty, o pai do cavalheiro 
que se intromettêra naquella so- 
ciedade e Barnabas se viu, de 
repente, repellido por toda 
aquella gente que só o admittira 
em sua companhia por que o 
suppunham nobre 

Mas nessa mesma noite um 
drama se passava nº gabinete 
do agiota Jasper Gaunt. O jo- 
vem Ronald, o irmão de Clemme 
resolvera ir alli para se apoderar 
de suas lettras e o que encon- 
trou fci uma carta de lord Mor- 
timer, exigindo que o aginta 
não dissesse ser o comprador. 
E como Gaunt apparecesse nesse 
momento, Ronald louco pel” 
odio, matou-o! Mal elle aban- 
donou aquella casa, Barnabas 
que o vira sahir, elle que, dei- 
xára cabisbaixo a' sala de ban- 
quete do principe regente, en- 
trou para vêr o que se passára! 
Vê e, ifmmediatamer 
te corre à casa de Ro- 
nald, para protegel-o 
e fazel-o fugir. Ape- 
nas elle se afasta che- 
ga lady Cleone e pouco 
depois lord Mortimer 
que tambem descobri- 
ra o crime e vem €xi- 
gir a mão da irmã, se 
não quizer ver con- 
demnado o irmão! E 
a lady foi forçada a 
acceitar Barnabas 
voltando pouco dep is 



































corrcu á casa de lord 
Mortimer, para arran- 
car lady Cleme de 
suas garras. lam lutar 
os dois, quando sur- 
giu Ronald, que atira 
sobre Mortimer e este 
ripostando — attinge= 














ferindo-o tambem mortalmente 
Barnabas está agora de novo 
em casa de seu pai. Elle voltára 
abatido e triste. Comprehendera 
que o cavalheiro nasce e não 
se faz. Sentia apenas a saudade 
d'aquelle amor... Mas — 6 
ventura! — eis que surge lady 
Cleone, que vem em companhia 
da duqueza de Cambershurst, 
Ella tambem o amava e com- 
prehendia que se elle não podia 
subir até à sociedade em que 
ella vivia cabia-lhe vir a elle. 





Perdida em Paris 








(Continuação da pag. 17) 


que fica tão desapontado, que 
se retira jurando nunca mais 
tornar a vel-a. 

Minutos depois batem nova- 
mente á porta, D'esta vez é à 
propria condessa de Posada que 
entra no quartoe ao dese brr 
de que ha alli uma intrusa quer 
matal-a, 

Julia esconde-se e a conde 
pergunta ao marido 

— Onde está essa indigna? 
Vou contar até trez e disparo o 
revolver. Já te surprehendi cinco 
vezes e consegui matar quatro! 
Esta não me escapa! 

— Aqui não está mulher al- 
guma e estas malas contêm ves 
tidos á ultima moda, que com- 
prei para ti! 

E' nesta situação complicada 
que os proprietarios do Estabe- 
lecimento “Hortense” encontra 
sua empregada e Robert, que 
assistia de longe ao desenrolar 
destas scenas, julga que os re- 
cem-chegados tambem são ad- 
miradores de Julie. Escreve-lhe 
por isso um bilhete dizendo-lhe 
que volta para Paris e não quer 
mais vel-a. 

Julic porem tomando uma 
attitude energica tira o revolver 
da mão de condessa e obriga seus 
trez suppostos apaixonados a 
irem confessar a verdade na 
presença de Robert, que à toda a 
velocidade seguia em seu auto- 
movel para Paris. 

Julie e os seus trez prisioneiros 
tomam um "breale” guiado por 
ella e os cavallos, momentos de- 
pois, se d senfreiam. Ao ver 
à mulher que tanto ama em 
perigo de vida, Robert pula do 
auto para a boleia do “break 
e consegue, com a sua força her- 
culca, deter os cavalos. 

— Robert — diz-lhe en 
Julie — aqui tens um carrege 
mento de provas de minha in- 
nocencia! Élles vão confessar. .. 

— Não é preciso! Nestes ul- 
timos cinco minutos convenci-me 
de que-não posso viver sem ti! 
Amanhã irei tratar da licença 
de casamento afim de nos con- 
sorciarmos o mais depressa pos- 
vel, 
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Mulheres que não perdoam 


(Continua 








ção da pag. 10). 


pela Sra. Garth | convence- 
ram-a de que aquelle fôra o ho- 
mem que havia vinte annos ar- 
rancára a'ella o segredo da 
mina de propriedade de seu ma- 
rido, para depois assassinal-o. 

Desde esse tempo, a Sra, 
Garth aguardava o momento 
para a vingança. o momento 
chegado. 

Seu primeiro gesto foi repellir 
o pedido que o tal Craven lhe 
fazia. Elle era um homem indi- 
gno de ser amado por qualquer 
mulher e assim a porta da rua 
lhe foi apontada, sem que elle 
soubesse o motivo d'aquella ne- 
gativa energica. 

E a Sra. Garth começou sua 
campanha contra Craven con- 
seguindo logo que todas Os ban- 
suspendessem. seu credito 
justamente quando elle mais 
precisava de dinheiro para satis- 
fazer as despezas eom à cam 
panha eleitoral 

Craven precisava 
mente de dinheir- ese nã varran- 
jasse cinesenta mil libras veria 
perdida sua candidatura, À im- 
prensa come cava a teceros mato- 
res elogios á sua contendora e 
isto era o primeiro signal de 
alarma na ilustre companhia 
dos amigos suspeitos de Craven, 
de onde se salvava, entretanto, 
o encarregado da propaganda 
eleitoral, um homem honesto, 

Foi para a senhora Gardon 
que se voltou o atrapalhado can- 
didato. Mas, 














cos 











absoluta- 















am envez de se en- 
tender com ella em pessôr foi 
attendido pela Sra, Garth, com 


o disfarce da primeira exigindo 
que elle assignasse uma levtra 
de cincoenta mil libras, mas sem 
data de vencimento, para conse- 
guir assim o dinheiro Neces- 
sitando, Craven acecitou o ne- 
gocio e a campanha continuou, 
com à mesma intensidade 









Chega o dia da eleição. Grande 
animação reinou durante pleito 
A! noite, sabia-se que Cravem 


tinha vencido no distrieto de 
Haldegate o que lhe garantia 
fatal supremacia sobre John 


Orw que era o outro candidato, 
Como acontec iquillo? Ha- 
via um acontecimento que deter 
minára ;similhante  surpre 
Simon Linkc, o homem que ven- 
dera os votos num momento de 
despeito, deixou escapar uma 
phrase que perdeu Craven. 
Esta phrase foi ouvida por 
Messingham, o honesto, que 
revoltado, protestou  energica- 
mente contra o suborno 
Vendo-se perdido e ameaçado 
cobrança da lettra de 50 
libras. Craven arehitectou 

















da 
mil 
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o mais tenebroso plano. Messin- 
sham Di morto, quando esperava 
uma conferencia com John Orm 
ecaSra, Garthe sua filha foram 
presas pelos cumplices do su- 
bornado. 

Mas na hora do pagamento 
da lettra, cujo dinheiro Craven 
conseguiu da maneira menos 
honesta que se pode imaginar, 
ais Garth declarou quem era 
e, prendendo Craven, chamou a 




















policia que de prompto atten- 
deu, sendo elle levado. 
Emquanto isto, John e Mar- 
garet, que [8ra levada para uma 
pelos 


escuna, eram libertados 
esforços do rapz que 
conquistou seu direito ao amor 
e á ventura 











Ovisinho do andar ds cima 


E me 








(Continuação da pag 
ouvir um tiro co baque de um 
cnrpo 

Correndo a ver de que se tra 


tava encontro estendido, morto, 
o pobre official, Mysterio pi 
fundo. Logo a policia vei ver 
alho e West fortómado cmo 
ménoso 

Entretanto o homem que lhe 
mandára a carta, entra na sala 
quando W dizia que o crime 
se déra às sete horas e declara 
não o conhecer. 

Quem seria aquelle homem, 
assim tão esquisito?” 

A moça lendo as cartas que 
faziam essa narrativa estava no 
auge da curiosidade para saber 
o que se passára depois com 
com pena de seu amigo “untada 
de morangos” 

Ea histaria e complicando 
com a apparição de uma mulher 
de olhos embriagadores. Vinha 
ella pedir a West que reetificasse 
ahora, O crime oceorrera às seis 
e meia e não às sete, O irmão 
da victima tambem vinha infor- 
mar que fôra clle o criminoso, 
num accesso de eolera. 

Mas o peior é que a faca de 
West fôra o instrumento do de- 
licro e esta era uma prova Ler- 
rivel contra elle. Foi-lhe dada 
ordem de prisão, porem elle fugiu 
e sómente quando recebeu uma 
carta do inspector, dizendo que 
o caso estava esclarecido € que 
reappirecem 

Na sala da policia estaviim 
todas as pessoas implicadas no 
caso, A mogt dizia que fôr: 
a criminosa, o irmão do capitão 
contava tambem seu caso, en- 
tretanto 0 homem desconhecido 
descobriu que o assussino [ôra o 
inspector 

Tendo acabado de 
essa carta West ouviu 
e, subindo encontrou o 
de facto morto 


eri- 



















































escrever 
um tiro 
pirão 








PESA emmugrecer ou 
queira ? O excesso de 
molestias — coração, 


(nico 
ASSES 
A 


prejudica o organismo € 
regime muito util, 





conhece alguem que o 


gordura provoca diversas 
figado, diabetes etc. — dimi- 


nue efficiencia do tra- 
balho e prejudica a 
esthetica (uma senho- 
ra ou moça gorda tem 
menos attractivos.) 





(comprimidos ) auxi- 
lia poderosamente o 
emmagrecimento, não 
é acompanhada de um 





Academia Scisntifica 
de Belleza 


jo 































Firmes, desen- 
volvidos ou redu- 
zidos.  Resulta- 
dos depols de 3 
tratamentos, Vi- 
site u Academia 
Scientífica d 
Belleza, que en- 
contrará sempre 
senhoras já tra- 
tadas ou em tre- 
tamento que 
confirmam os 
sérios resultados 
Traramentos 
corresponde; 
Escreva hoje 
mesmo & Acad 
mio Soientifica 
je Bollera que 
foi premtudo 
com o Grand 
Premio na Expo 
sição Intemmacto- 
nal do Cante 
mario Experi- 
mente os produc- 
tos de toilette 
ja Estojo amostra 
58000, pelo Correio 

gentis Respostas 
mecinate selo, 


RUA 7 DE SETEMBRO, 166 


(Proximo A Praça Tiradentes) Ru 








Rainha do Hm 
eum 7 productos 
68000. Castulgo 
















Marion que já andava afflicoa 
e acreditára no que contavam as 
cartas chegou lego depois com 
um policial, 

Este ri de tudo aquillo m 
o caso É mais serio do que parece 








e deante das cartas eseriptas por 
West elle é preso e levado para 
uma lobrega 
mais espantt 
sum 

O criado de West ainda mais 
o impressionava pelo medo que 
tinha de tud 

Mas eis que o capitão Freer 
apparece vivo co rapaz fica as 
sombrado . 

Pudo fôra uma 
“Crême de Abacate” que assim 
puniu o espirituoso “Salada 
Morangos” pelos momentos de 





onde as 





pas- 














ficção de 


de 





susto que lhe fizera passar € 
termina tudo num beijo 
crnemos da Companhia 


Brazil Ginemategraphica 
gentil convite para assistir 
a inauguração do Cinema ( 
colio, de S, Púulo, luxuosa casa 
de espectaculos construida por 
ess empreza com os mais mo- 
dernos aperfeiçoamentos € loga- 
res para 4.0)0 pessõas. 
A inauguração realizou-se no 
dia 10 do corrente às 8 horas da 
noite é para assistir a essa ceri- 
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múnia partiram, desta capital 
nodia 9 em carro especial ligado 
ao nocturno de luxo 6 Sr. Fran 


cisco Sercador, digno presidente 
da Companhia Brasil Cinemato 
praphica, o Sr. Henrique B 
representante da United Artists, 
nó Brazil e os jornalistas convi- 
dados pelo Sr. Sesrador. 


As legendas dos films 

























(Continuação da pai. 5) 


clarecedoras 
né Tina- 


verdadeiramente « 
das seenas c algumas 
mente espirituosa 

4 haviamos notado esse sen- 
ivel melhoramento em film 
Metro como Big Parade € 
da First Nattonal, agor 
a Paramount acaba « 
berb 








da 
Kiki 
tambem 
nos apresentar , S! 
Beau Geste com d 
imo 





film 
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pois e 


m- 
film 











PIRATA NEGRO 








(Continuação da pag, 9 


Depois com uma subita resa- 
lução, ordenou que lançassem 
ao mar O menor, mais velho 





e mais estragado bote 
houvesse 
Obedecida sua ordem, deter- 
minou á tripulação — timbrando 
em não se dirigir ao immeédiato 
que oceultassem sua bande'ra 
de piratas e continuassem a na- 


que alli 
































popae corta ascordas do segun- 
do mastr>, cuja: velas se abrem 
com» bandeiras. A tripula 
attonita, corré a remediar esse 
inexnlicavel accidente. O desco- 
nhecido. correndo pela amurada 
consegue escapar-lhes e, subindo 
pelo mastro de prôa, crava sua 
adaga nº alto da vela e deixa-se 
cahir, rasgando com o peso de 
seu proprio corpo a tela, que se 
abre de meio a meio 

Sem leme c sem velas, a 
immbilisa-se indefeza no 




















meio 


















































A SCENA MUDA — 7.º ANNO —N. 325 


Vida amorosa de Rudolph 
Valentino 








(CONTINUAÇÃO) 


im 1913, consegue fazer se 
contractar para o Theatro Im- 
perial de Varsovia. A ascensão 
para a riqueza e notoriedade 
proseguiu com rythmo sempre 
accelerado 

1914: — Um nobre polaco, 



























































vegar com» um pacato navio das ondas o conde de D »mbsky, a desposa 
mercante, que não se presceupa A tripulação não sabendo onde Seus talentos de cantora e de 
com os que encontra em alto  enesntrar o adversario, que lhe — musicista ficam completados por 
mar parece multiplos, amontoa-se no seus, talentos de dansarina. À 

Dito, isso saltou para o bote convez, Nesse momento, o des-  echoreographia encontra nella 
e rumou de modo e se collocar conhecido surge no extremo da uma alumna graciosa c attenta 
no caminho da imoonente náu prôue voltando para elle os dous Finalmente, Pola “imoressiona 
que se approximava. Quando canhões de caça, que alli estão a pellicula de celluloid” Em 
chegou a distancia conveniente carregados, intima-os 4 rendição, uma companhia polaca, em Var- 
poz-se de pé no fragil batel e fez Diante da ameaça de uma des-= sovia, confiam-lhe um papel na 
gestas ardentes de quem pede carga de metr lha capaz de fa- — adavtação da Muda de Portei 
socesrro. Os da nám vendo que mr, a tão curta distancia, o mais Deixa Varsovia por Berlim 
se tratava de um homsm só horrendo morucinio a tripulação [Em poucos mezes, Cla promo 
apparentemente um naufrag rende-se é para dar provas de vida ao plano de rainha das ele 
fizeram-lhe signal para que ab w sua submisãso, aprisiona ella gancias berilinenses; impera no 
das O deseomhecido assim propria seus officiaes c os passa-— theatro, enche os restaurants, os 
fez mas, lingind “inhabil na geiros de alta cathegoria, que salões, os dancings, com o ruido» 
manobra, só se encostou 4 náu vêm a bordo de seu renome de estrella cine- 
pela popa, em logar em que a Os piratas, cujo navio se matagraphica: o grande homem 
curva do casco oceultava-o as havia approximado pouco a do theatro allemão, Max Re'- 
olhos dos tripulante pouco, applaudem loucos de nhardt, apontou-a, escolheu-a 

Então, cmquanto esses espe enthusiasmo essa: victoria sem para desempenhar, em seu thea- 
ravam velo apparecer no logar precedentes e apoderam-se ale- tro, o papel da dansarina de 
propeio para cmbarque, o des gremente da náu,  amarrando — Sumurum 
conhecido subiu pelo leme voda a tripulação E' a gloria. Será novamente 

Entretanto a bordo do navio Veja que não sei apenas a dansarins, bella, hicratica e 
pirata o imediato allegendo que subitilezas de esgryma diz apaixonada, extranha tambem 
aquele intruso Cum loucoque var o desconhecido aY immediato no film tirado de Sumurum, pela 
aprissonado cu um tralidor que E indiflerente ás aclamações UL FP. As queia cons. a deli- 
vai ser prevenir o commandante da marinhagem o encosta-se ativamente “star”, em suas gran- 
da máu, ordena o ataque; mas — um canto mal podendo oceultar — des produeções: a Dubarrv, Car- 
o Escossez protesta, declarando a amargura que lhe vai no co men Ec ruido de amores sen- 
que devem cumprir a palavra , cionacs mil aventuras a aure 
dada e como es imarinheiros, in Mus vendo que os pirats am com seu prestigio escanda- 
teressudos pela aventura, concor de accordy com seus habitos Joss, sem o qual não existe es- 
dum com elle O miscravel não já começavam a saquear a náu trela aos olhos do vulgo 
têm remedio senão conter-se cc não poude conter um impeto O incvitavel se produziu: A 
esperar de indignação e com uma ideia America tentacular, o Filmland 
RIU IN aU, subita para salvar a náu, ex- d Ss contractos  mirílicos, dos 

bigortitaito elamou sacens de ouro”, chama a si 
y - Meus amigos. Venho um a mais celebre actriz do écr 

N esse temo, com rapidez nov ardilia lhes expor germanico. [Em 1923, Pola Ne 
e vigor magntico jo desconhe (Contintea no proximo mumero) gri parte para os Estados Unidos 
cido dava inicio a seu plan onde a Paramount em alguns 
amarrando e leme da nu de Bebé Daniels estáse tornando ca- — mezes, a impõcan public» yankee 
mado a impedil-s de lunecianar,  davezmaissportiva. Seu ultimo Bella Donna, a Condessa Aven- 
e portanto impossibilitando a Tim, exhibido nesta capital, Mi- qureira, Meu Homempa Dansari- 
nãu de manobrar mi, «q Melindrosa, mostrava-a na Hespanh da Flós do Lodo Tan 

Depois, subindo como um como campeã de corridas à pé tas ercações que, á face de mu- 
gato pela es unlo, salta de sur Agora está ensaiando um film lher fatal, de “vamp, que seus 
preza sobre o homem devigia do intitulado Mlle, Jockey primeiros films lhe haviam dado 
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substituirão o de uma “ingenua 
elegante, amorosa, amada, que 
o publico fanatico das sala 
escuras, oppará, algumas vez 
à grande rival, Gloria Swanson 

Infatigavelmente, seus agen 
tes de publicidade empenha ms 
em const'tuir rapidamente sy 
bigagem ind spensavel de boa 
tos, ide ireputações: já [lita 
que deve a si mesma uma “es- 
trella” consciente 

Casam-a com Carlitos Ca 
samento desmentido. No em 
tanto, houve alguma verdade 
nó funda d'esse boato. Carlito 
conhecera Pola em Berlim, reviu 
a em Hollywood, tomou grande 
amizade por ella, Muitas vez 
foram vistos juntos, lado a lado 














nos bailes de Cocanut Grove 
no Armstrong e, mesmo, em al 





guns aveck-end bandeand 
na praia de Santa Monica 
Pobre Carlitos. Correndo de 
um a outro amor Coraçã 
sincero e inquieto E 









Isucamente apaixonado, al 
mam os entendidos, por Pola 
Negri Vai desposal-a, certa 


mente, se se surgir qualquer 
vecasião 

Mas essa occasião não chega 
Comtinúa bom amigo de Poli 
E uma ardente paixão ceeupa 
inteiramenteo coração da estrela 
curopéa 

Ella ama Rudolph e, este 
sente-se invencivelmente attra 
hido por aquella actriz emoci 
nante, cuja belleza é empolgante 

Que importa a Pola que os de 
sastres matrimaniacs de Rudolph 
lhe hajam creado uma reputação 
perigosa para a segurança cu 
estabilidade de uma união leg 
tima? Admira em Valentino 
homem supremo”, o homem per 
feite. E é clla a primeira a am 
nunciar á imprensa seu proximo 
casamento 








- Com uma condição: os 
dous corações deverão ensaiar 
vietoricsamente a prova, que 
lhes será imposta : “Uma ex 
periencia suprema de am d 
quatro mezes.” Ella partirá 





para a Alemanha onde impre 
sionará um grande film > 
quando voltar, ambos continua 
rem fieis a seu descj 
sentimentos, & casament 
realisado 

Trez dias depois dos jormac 
nosiciarem resolução. Ru 





ca seu 
será 





essa 


dolph. entrevistado a esse te 
peito, responde entre ris nho « 
seria 


Qual! Pela e cu não pensa 
mos em nos casar! Lembrem-se 
de que tenho que pensar muit 
antes de contrahir novas n 
peias! Se me casar antes « 
1930, isso me custará car 





(Contintta no proximo nume 





























A SCENA MUDA 


SANA NE Gta quero espetar 





Pentes-brancos bocca 
«limpa -halito puro ? 
 — ESO Usando a 














ANVENDA EM TODO O BRASIL- 


PERFUMARIA LOPES — RIO 


PARA ESPINHAS, SARDAS E MANCHAS BORICAMPHOR, 























SENHORAS 


Tendes cubellos superfluos no rosto, 
testa, braços, ete. 7 Quvi então nosso 
conselho. Usae o muravilhoso producto 
de invento norte-americano — DEP, 
LINA SARAH — pois assegurir-vos-hit * 
completa efficacia, E' de Incil applica 
ção e de effeito instantâneo. Ao contra 
rio de todos os depilatorios, que só, fa 
zem o effeito de uma navalha, DEI 















dór, qualquer criança 


Importancia se não 
tra-se À venda 


la ordem 


Rio de Janeiro — 





empregadas são completamente inoffensivas. r 

produzir o resultado. desejado. — Encon 
nas Pharmacias, Drogarias e Perfumaring 
Depositarios : F 


Rua Buenos Ayres 273 — Tel, 4086 N 


LINA SARAH extrãe os cabellos con 
as raizes. Póde-se usar este preparado 
em qualquer parte do corpo, sem receio 
de que vb irritar a pelle ou produzir 
pode usal-o, pois us materias no mesmo 
Devolveremos a 


NEVES & CIA 
Caixa postal 2398 


DA SILVA 


Um tubo 208000 pelo correio 218000 





FORTIFICANTE EFFICAZ 
CENHDRAS Ê 


HOMENS, CREANÇAS 


1014 Consagrado pelas maiores notabilidades 


medicas em virtude do valor de sua for 
mula e da seriedade de sua labricação, 
de accordo com a mais rigorosa te- 





chnica scientifica, sendo o remedio in- 
dicado para todos os organismos en- 
traquecidos que necessitam de um re- 
constituinte de acção rapida é segura 


|O MAIS COMPLETO. 
IFORTIFICANTE 





aa ipa a 
LOTERIA FEDERAL 


SABBADO 18 de junho de 1927 
400:000$000 


Ject 


184000 em 





POR 







no Federal. 
sponde o Thesouro Nacional 







r cujos premios 





trahide À vista do ico nexo Capital 
3.000 contos e DEPOSITO de 500) 
f no— Rua 1.º de Março 10 e Vi xtrncçõ 






aos Sabbad 


fs 2 Wc Às 3 hor 
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